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Os Cadernos de Educação Financeira (CEF) destinam-se a apoiar alunos e professores na abordagem aos 
temas do Referencial de Educação Financeira, e podem ser utilizados em diversos contextos curriculares de 
aprendizagem.

O Caderno de Educação Financeira para o ensino secundário 
destina-se a apoiar alunos e professores na abordagem a temas 
do Referencial de Educação Financeira e pode ser trabalhado nos 
diversos contextos curriculares de aprendizagem, no âmbito das 
disciplinas ou no desenvolvimento de projetos. Os temas do 
Referencial são apresentados de forma criativa e didática, 
nomeadamente através de situações-problema, que se baseiam em 
histórias próximas da realidade dos jovens desta faixa etária e inclui 
exercícios e dicas para pôr em prática os conhecimentos adquiridos. 

Este caderno é o quarto volume da série Cadernos de Educação 
Financeira. A publicação do Caderno de Educação Financeira 4, 
tal como os já publicados para o 1.o, 2.o e 3.o ciclos do ensino básico, 
resulta da parceria, no âmbito do Plano Nacional de Formação 
Financeira, entre o Ministério da Educação (através da Direção-Geral 
da Educação), os supervisores financeiros (Banco de Portugal, 
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários e Autoridade de 
Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões) e quatro associações 
do setor financeiro (Associação Portuguesa de Bancos, Associação 
Portuguesa de Seguradores, Associação Portuguesa de Fundos de 
Investimento, Pensões e Patrimónios e Associação de Instituições 
de Crédito Especializado).

Com esta publicação pretende-se apoiar a educação financeira 
dos mais novos, convictos de que esta lhes permitirá, no futuro, 
exercer uma cidadania financeira responsável.
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CADERNO  DE  EDUCAÇÃO

Caderno
de Apoio
ao Professor

1.o CICLO

Catálogo 3831 – 4,90 €

SECUNDÁRIO

Catálogo 3834 – 7,90 €

2.o CICLO

Catálogo 3832 – 4,90 €

3.o CICLO

TEM
PORARIA

M
ENTE

IN
DISPONÍV

EL

Catálogo 3833 – 4,90 €

1  Planeamento e Gestão do Orçamento

2  Poupança

3  Crédito

4  Seguros

5  Sistema e Produtos Financeiros Básicos

6  Canais Digitais
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Porque devo manter a minha 

informação pessoal segura?
A Lúcia tem dois cães de grande porte, a Sasha 

e o Cohen, e costuma comprar a comida e os 

acessórios para os seus cães online, geralmen-

te no site da clínica veterinária onde os leva.

A Lúcia gosta de acompanhar nas redes sociais 

publicações dedicadas a animais e faz frequen-

temente pesquisas em sites especializados 

em cães da mesma raça dos seus. Além disso, 

gosta de publicar fotografias suas e dos seus 

cães nas redes sociais. Nas últimas semanas, 

começou a receber vários anúncios a publicitar 

a venda de comida, acessórios e tratamentos 

diversos para cães a preços atrativos.

Reconhecendo que as condições referidas 

nos anúncios são vantajosas, o que lhe per-

mitiria poupar uma quantia significativa por 

mês, a Lúcia pondera experimentar realizar 

compras num dos sites anunciados. Contudo, 

sabendo ela que há situações de fraude asso-

ciadas a vendas online, hesita em ceder infor-

mação pessoal, como o seu nome e morada, 

para receber as encomendas, e dados do seu 

cartão de crédito, para efetuar os pagamen-

tos, a uma entidade que não conhece. 

A que aspetos deverá a Lúcia prestar atenção 

antes de tomar essa decisão?
Cada vez mais pessoas realizam compras 

e utilizam serviços online no seu dia a dia. 

Contudo, é essencial ter cuidados 

acrescidos sempre que usamos 

canais digitais.NESTE CAPÍTULO VAMOS 

CONHECER DIFERENTES TIPOS 

DE FRAUDE E OS CUIDADOS 

QUE DEVEMOS TER 
PARA OS TENTAR EVITAR. 
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É IMPORTANTE PARA MIM 
POUPAR?

Ao longo do último ano, a Mónica tem fei-
to algumas poupanças com o objetivo de 
juntar dinheiro para comprar uma máqui-
na fotográfica. No seu mealheiro coloca 
os 15 € que a avó materna lhe dá mensal-
mente para a ajudar a realizar este dese-
jo, e também moedas que, ocasionalmen-
te, encontra nos bolsos da sua roupa ou 
no fundo da sua mochila.

Por vezes, retira pequenas quantias do 
mealheiro para ir lanchar com os amigos 
ou para outro gasto diário. Quando recen-
temente a avó lhe perguntou quanto tinha 
ela já poupado e quando previa conseguir 
comprar a máquina fotográfica, a Mónica 
não soube o que responder.

Pôr e tirar moedas do mealheiro sem cal-
cular, de cada vez, o total com que fica, e 
não ter feito um plano de poupança dei-
xam-na sem ideia clara de quando conse-
guirá acumular o suficiente para comprar 
a máquina fotográfica que pretende… seis 
meses, nove meses, um ano…? 

Os objetivos que definimos ao longo 
da nossa vida requerem que façamos 
poupanças. 

NESTE CAPÍTULO VAMOS 
EXPLORAR OBJETIVOS PARA 
POUPAR DINHEIRO E OPÇÕES 
DE APLICAÇÃO DAS NOSSAS 
POUPANÇAS. 
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Como posso tirar o melhor 

partido do meu dinheiro?

Na sua conta bancária, o André tem 130 €, 

que foi poupando ao longo do último ano 

com o objetivo de fazer uma viagem de 

Interrail Global Pass pela Europa no pró-

ximo verão, na companhia dos seus dois 

melhores amigos. 

Recentemente, pelo seu aniversário, re-

cebeu de presente dos pais e dos tios o 

valor de 85 €. O André hesita entre depo-

sitar os 85 € integralmente na sua conta 

bancária, para mais tarde comprar o passe 

de Interrail, e usar o valor para comprar 

uma calculadora gráfica de que precisa 

para as disciplinas de Matemática e Física 

e Química. 

Claro que se optar por comprar uma cal-

culadora em segunda mão poderá poupar 

parte do valor que recebeu pelos seus 

anos. Mas uma calculadora gráfica já usa-

da pode avariar e nesse caso não terá di-

reito a troca ou devolução…

Diariamente, todos fazemos escolhas 

quando usamos o nosso dinheiro: 

• se o devemos gastar ou não;

• no que o devemos gastar;

• quais as melhores opções de compra.

NESTE CAPÍTULO VAMOS VER COMO 

FAZER ESTAS ESCOLHAS DA MELHOR 

MANEIRA E TAMBÉM COMO ELABO-

RAR E GERIR UM ORÇAMENTO.

http://www.emec.gov.pt
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